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GRÁFICO 3  
Estimativas das taxas de fecundidade total de período (TFTP), segundo vários autores selecionados 

Brasil – 1930-2015

Fonte: Arretx (1983); Carvalho (1973, 1974); FO: Frias e Oliveira (1990, 1991); IBGE (1985, 2000); IBGE (2013); World Bank (2017); 
FC: Fernandez e Carvalho (1986); HN e MFP: Miranda-Ribeiro (2007); Mortara (1954, 1961); P/F de Brass: Carvalho, Quaresma e 
Silva (2018); WPP: United Nations (2019).

É notório que, após a década de 1970, as diferenças entre as estimativas diminuem 
sensivelmente, existindo uma convergência entre elas. Isso sugere uma boa aderência 
da técnica desenvolvida originalmente por Frias e Oliveira (1990) neste período. Por isso, 
pode-se levantar a hipótese de que as diferenças no início do horizonte temporal das TFT 
aqui trazidas dar-se-iam, primordialmente, por especificidades das técnicas utilizadas, 
uma vez que não se parte do pressuposto de que a estrutura da fecundidade era constante, 
como feito, por exemplo, por Carvalho (1973, 1974), em relação à maioria das regiões,10 
mas apenas que ela variava lentamente. 

A estrutura da fecundidade por idade

Após a análise dos níveis da fecundidade, faz-se necessária uma maior compreensão 
da variação das estruturas da função de fecundidade de período, ao longo do tempo. Mais 
uma vez, presou-se pela parcimônia na apresentação dos resultados. O Gráfico 4 apresenta 
a distribuição relativa das taxas específicas de fecundidade, em cinco momentos no tempo, 
para quatro regiões e explicitam o peso que o nível da fecundidade em cada uma das idades 
tem na TFT, facilitando a visualização dos dados na presença de diferentes níveis, no tempo. 

Foram escolhidos anos que se entendem como importantes ao longo da transição, 
pois representam o início da série histórica da fecundidade (1930-1935), o começo da 
recuperação da década de 1940 (1940-1945), discutida nas páginas anteriores, o fim dessa 
recuperação (1955-1960), o início da queda sustentada da fecundidade (1960-1965) e, 
por fim, o término do horizonte temporal da série estimada (2000-2005). Também foram 

10 Carvalho (1973, 1974) não adotou esse pressuposto em relação às regiões Extremo Sul e São Paulo.  
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selecionadas algumas regiões: o Nordeste Central, que teria apresentado os maiores níveis 
de fecundidade até o início dos anos 1970; e São Paulo e Rio de Janeiro, que teriam sido 
as regiões precursoras da queda da fecundidade no país, no início do século XX.  

No Gráfico 4, nota-se um contraste entre o Nordeste Central, por um lado, e o Rio de 
Janeiro e São Paulo, por outro, estando a média nacional mais próxima ao nível da primeira 
região. O Brasil como um todo teve uma baixa variação do peso relativos das TEF. As dis-
tribuições sugerem que a função de fecundidade de período tornou-se ligeiramente mais 
precoce, entre 1930 e 1945; isto é, um leve rejuvenescimento da função de fecundidade. 
Essa é uma característica de locais que experimentam uma lenta queda de fecundidade, 
já que o controle se inicia entre as mulheres de ordem de parturição mais elevada, conse-
quentemente, aquelas mais velhas dentro do período reprodutivo. 

GRÁFICO 4 
Distribuição relativa das estimativas das taxas específicas de fecundidade, segundo grupos de idade  

Brasil e regiões selecionadas – 1930-2005

Fonte: Dados básicos dos Censos Demográficos de 1940, 1950, 1970 a 2010. 
Nota: Estimativas obtidas a partir da aplicação da técnica proposta por Frias e Oliveira (1991), após breve ajuste na interpolação 
das taxas quinquenais. 

A distribuição relativa da fecundidade de período de São Paulo conta uma história 
diferente sobre o padrão da fecundidade na região, em relação ao que foi discutido até 
aqui. O primeiro ponto é que, para os anos aqui selecionados, houve rejuvenescimento da 
fecundidade, pois as curvas foram se concentrando cada vez mais entre as mulheres mais 



17

A transição da fecundidade no Brasil ao longo do século XX – uma perspectiva regionalGonçalves, G.Q. et al.

R. bras. Est. Pop., v.36, 1-34, e0098, 2019

jovens. Entre o fim dos anos 1950 e início da década de 1960, pouco teria mudado, atingindo 
o ápice do rejuvenescimento no início dos anos 2000. Aliás, esse rejuvenescimento da curva 
de fecundidade é comum a todas as regiões aqui descritas.11 Dada a alocação temporal 
imposta pela técnica, não se pode discorrer sobre os anos subsequentes, mas sabe-se 
que, já no Censo Demográfico de 2010, detectou-se um envelhecimento generalizado do 
padrão de fecundidade, não acompanhado por recuperação dos níveis de fecundidade. 
Isso já havia sido apontado por outros autores, inclusive destacando a seletividade de 
tal processo, por exemplo, entre grupos educacionais (MIRANDA-RIBEIRO; GARCIA, 2012, 
2013; MIRANDA-RIBEIRO; GONÇALVES; RIOS-NETO, 2018).

Entre as três regiões aqui analisadas, além do total do Brasil, o Rio de Janeiro é aquela 
com a variação mais peculiar, quando se discute a função de fecundidade de período. É 
notória a menor variação relativa da estrutura da fecundidade em um intervalo de tempo 
considerável, entre 1930 e 2005. Isso indica que o seu padrão de fecundidade já era, no 
início, mais jovem do que o de outras regiões do país, principalmente quando se compa-
ram Rio de Janeiro e Nordeste Central. Teriam ocorrido um pequeno rejuvenescimento da 
estrutura, entre 1930 e 1945, e um aumento do peso relativo da fecundidade das mulheres 
mais velhas, entre o segundo quinquênio da década de 1950 e o primeiro da de 1960, 
retomando, praticamente, a mesma distribuição relativa de 1945. Isso fica claro pela 
mudança das estruturas das curvas, tendo variado, principalmente, entre 1930 e 1945. A 
recuperação que teria ocorrido, entre o início da década de 1940 e início dos anos 1960, 
teria sido predominante entre as mulheres mais velhas. 

O início da transição da fecundidade regional

A pergunta central que norteou o trabalho é: quando e onde começou a transição da fe-
cundidade no Brasil? Apesar de todas as estimativas até agora apresentadas, a pergunta em 
si ainda não foi respondida. Para tal, considerou-se que uma região iniciou o processo de tran-
sição da fecundidade quando a sua TFTP média quinquenal12 tenha registrado uma variação 
negativa de, pelo menos, 10%, em um período de dez anos, seguindo um critério semelhante 
ao definido pelo European Fertility Project. Nele, o critério era, igualmente, de uma queda de 
10% da fecundidade marital de período, em relação ao nível pré-transicional, para se conside-
rar que a transição havia começado (COALE, 1986), mas sem indicação de um tempo máximo 
para tal declínio. Optou-se por impor um interregno de tempo máximo para o declínio de 10%, 
tornando o critério mais restritivo. A impossibilidade de estimação do nível pré-transicional 

11 Em uma perspectiva mais ampla da transição da fecundidade no Brasil, pode-se afirmar que o rejuvenescimento da curva 
de fecundidade fez parte da transição no país, especialmente entre 1991 e 2000 (BERQUÓ; CAVENAGHI, 2004).  
12  Teoricamente, a melhor maneira para se discutir a transição da fecundidade seria a partir da análise da evolução da 
fecundidade de coortes sucessivas (FREJKA, 2017). No entanto, a imensa maioria dos trabalhos que procuram identificar 
o início da transição da fecundidade o faz a partir da evolução da fecundidade de período. Isso, de um lado, devido à 
disponibilidade dos dados e, de outro, porque, em princípio, teria que se esperar que as diversas coortes que iniciaram o 
processo chegassem ao término do período reprodutivo. No caso brasileiro, foi possível identificar a transição da fecundidade 
iniciada em várias regiões, antes do indicado pela análise da fecundidade de período, por meio das séries Pi/Fi de Brass, 
baseadas nos dados do Censo Demográfico de 1970 (QUARESMA, 2019).



18 R. bras. Est. Pop., v.36, 1-34, e0098, 2019

A transição da fecundidade no Brasil ao longo do século XX – uma perspectiva regionalGonçalves, G.Q. et al.

para algumas regiões, como será discutido, foi uma limitação que levou à definição do concei-
to baseado, somente, na variação temporal. Este não seria o critério ideal, já que a diferença 
relativa negativa em relação ao nível pré-transicional, este geralmente constante ou oscilante, 
é justamente o marcador do início da transição da fecundidade. 

No Gráfico 5 e na Tabela 1, apresentam-se as variações da TFTP média quinquenal, em 
intervalos decenais, em cada uma das regiões, além da média nacional, entre o início dos 
anos 1930 e 2000. Apesar de conterem a mesma informação, optou-se também pela apre-
sentação da tabela, por ser o insumo principal para se responder à pergunta central do 
trabalho. A linha horizontal tracejada no Gráfico 5 refere-se a uma variação igual a zero, 
enquanto a linha horizontal preta marca o início da transição da fecundidade, ou seja, quan-
do a variação da TFTP atinge -10%, conforme o critério aqui adotado. Com isso, é possível 
levantar novos indícios sobre o início da transição da fecundidade no país.

Entre 1930-1935 e 1940-1945, as maiores quedas acumuladas das TFTP médias quin-
quenais se deram em São Paulo (19,7%) e no Rio de Janeiro (17,9%), bem superiores ao cri-
tério adotado de 10%. Como não há informação anterior a 1930, talvez nessas duas regiões 
a transição da fecundidade de período tenha se iniciado em décadas anteriores. O Extremo 
Sul também já estaria em processo de transição nos anos 1930, quando a TFTP teria caído, 
no período de dez anos, aproximadamente, 10%. A região Leste também teria experimen-
tado um declínio bem próximo daquele definido como indicador da transição em curso. No 
início da década de 1940, o Rio de Janeiro e o Extremo Sul teriam experimentado uma recu-
peração de fecundidade. Já em São Paulo, ela teria permanecido praticamente constante. 

GRÁFICO 5  
Variação decenal das taxas de fecundidade total de período quinquenais 

Brasil e regiões – 1930-2000

Fonte: Dados básicos dos Censos Demográficos de 1940, 1950, 1970 a 2010.
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TABELA 1  
Variação decenal das TFTP quinquenais 

Brasil e regiões – 1930-2000
						      Em porcentagem

Anos Brasil Amazônia Nordeste 
Setentrional

Nordeste 
Central

Nordeste 
Meridional Leste

1940-1945/1930-1935 -7,27 0,84 0,19 4,39 -3,02 -9,57
1950-1955/1940-1945 8,72 24,84 9,89 7,81 13,56 11,85
1960-1965/1950-1955 -3,43 4,94 5,98 -3,02 5,80 -1,79
1970-1975/1960-1965 -22,75 -14,79 -0,20 -16,91 -9,66 -36,13
1980-1985/1970-1975 -39,21 -29,38 -25,50 -51,15 -41,36 -46,07
1990-1995/1980-1985 -26,51 -26,81 -41,63 -36,20 -43,55 -29,96
2000-2005/1990-1995 -23,03 -28,09 -31,04 -29,59 -36,95 -21,22

Rio de 
Janeiro São Paulo Paraná Extremo Sul Centro-Oeste

1940-1945/1930-1935 -17,93 -19,71 -3,64 -10,64 -0,28
1950-1955/1940-1945 15,65 1,37 10,21 8,20 18,13
1960-1965/1950-1955 -0,36 -7,54 -5,13 -6,74 -6,07
1970-1975/1960-1965 -28,79 -22,26 -23,81 -37,14 -23,91
1980-1985/1970-1975 -32,43 -27,29 -52,52 -39,29 -45,14
1990-1995/1980-1985 -17,88 -20,64 -30,30 -19,00 -29,62
2000-2005/1990-1995 -15,06 -25,08 -16,99 -17,10 -16,01

Fonte: Dados básicos dos Censos Demográficos de 1940, 1950, 1970 a 2010. 
Nota: Variações calculadas a partir das TFTP apresentadas no Gráfico 2.

As demais regiões apresentaram tendências variadas, entre os inícios dos anos 1930 
e 2000. No Nordeste Setentrional, por exemplo, a TFTP teria aumentado a taxas crescentes 
até o início da década de 1950, e a taxas decrescentes até o começo dos anos 1970, quan-
do, finalmente, teria passado a variar negativamente, até o final do período analisado. A 
Amazônia teria apresentado tendência similar, mas com um crescimento mais acentuado, 
entre os primeiros quinquênios dos anos 1940 e 1950. Para as regiões Amazônia, Nordeste 
Central, Centro-Oeste, Leste, Paraná e, provavelmente, Nordeste Meridional, além do país 
como um todo, a transição teria começado entre o final dos anos 1960 e início da década 
de 1970. Tal inferência tem por base a comparação das variações de dois períodos, 1960-
1965/1955-1960 e 1970-1975/1960-1965. Por último, o Nordeste Setentrional teria tido 
sua transição iniciada entre 1970-1975 e 1980-1985.

Da mesma forma que Coale (1986), o critério de 10%, aqui utilizado, não impede que haja 
alguma recuperação da fecundidade de período, característica de algumas regiões no Brasil, 
como mencionado. Entretanto, passado o início dos anos 1960, observou-se um declínio sus-
tentado da TFTP do Brasil, enquanto média, e de praticamente todas as suas regiões. 

Esta breve recuperação seria insuficiente para refutar o apontamento de que a transição 
da fecundidade teria começado, pelo menos, ainda nos anos 1930, no caso de parte do país. 
Nos países desenvolvidos, pioneiros no processo de transição da fecundidade, também 
observou-se recuperação da fecundidade após a década de 1940 (SÁNCHEZ-BARRICARTE, 
2018; VAN BAVEL; REHER, 2013), sendo que, em parte deles, o aumento se deu ainda na 
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década de 1930 (SÁNCHEZ-BARRICARTE, 2018). Este aumento esteve presente, por exemplo, 
na transição da fecundidade dos Estados Unidos, do Canadá, da Austrália, da Inglaterra, 
da Noruega e da França. Todos vivenciaram o baby boom após a Segunda Guerra Mundial.  

As estimativas aqui apresentadas trazem indícios de que a transição da fecundidade 
regional teria se iniciado em São Paulo, no Rio de Janeiro e, também, no Extremo Sul, na 
perspectiva de período, pelo menos a partir dos anos 1930. 

TABELA 2  
Datação do início da transição da fecundidade de período, usando como critério a evolução das TFTP 

Brasil e regiões – 1930-2005

Região Datação
Brasil 1960-1965/1970-1975

Amazônia 1960-1965/1970-1975
Nordeste Setentrional 1960-1965/1970-1975
Nordeste Central 1960-1965/1970-1975
Nordeste Meridional 1960-1965/1970-1975
Leste 1960-1965/1970-1975
Rio de Janeiro 1930-1935/1940-1945
São Paulo 1930-1935/1940-1945
Paraná 1960-1965/1970-1975
Extremo Sul 1930-1935/1940-1945
Centro-Oeste 1960-1965/1970-1975

Fonte: Dados básicos dos Censos Demográficos de 1940, 1950, 1970 a 2010. 
Nota: Nos casos do Rio de Janeiro, Extremo Sul e São Paulo, não se pôde afirmar o início da transição, por não se terem 
disponíveis estimativas da fecundidade de período para anos anteriores ao quinquênio 1930-1935.

Considerações finais

As escolhas metodológicas do trabalho se deram, em grande parte, pela limitação 
de como as informações estavam disponíveis nos censos e pela possibilidade de se es-
timarem os níveis de fecundidade a partir de poucas informações. No caso dos Censos 
Demográficos de 1940 e 1950, havia somente os dados tabulados pelo IBGE nos tomos 
referentes a esses censos.

Um primeiro problema para a aplicação da técnica é o impacto que a mortalidade pode-
ria gerar nas estimativas. Como as informações dizem respeito às mulheres sobreviventes 
na data do censo, uma alta mortalidade materna, caso seletiva quanto à fecundidade, 
poderia subestimar os níveis de fecundidade. A não seletividade é uma condição, por 
exemplo, presente em outras técnicas aqui mencionadas, como o P/F de Brass e o méto-
do dos filhos próprios. Se houve seletividade, com maior mortalidade das mulheres com 
maior fecundidade, o começo da transição da fecundidade, provavelmente, iniciou-se em 
períodos anteriores aos aqui apontados.

Embora a transição da fecundidade de período esteja bem documentada pela literatura, 
com foco nos diferenciais entre as populações urbana e rural e na heterogeneidade inter e 
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intrarregional, a constatação de que houve uma primeira fase da transição da fecundida-
de, em várias regiões do país, e de quando teria se iniciado permanece como uma lacuna 
dentro da literatura. 

Apesar de claras indicações de queda em parte do Centro-Sul do país, mostradas pelos 
dados do Censo Demográfico de 1970, alguns trabalhos chegaram a atribuí-la não a uma 
verdadeira tendência, mas sim a diferenciais de qualidade dos dados entre as regiões 
(CARVALHO, 1974a, 1974b). Alguns autores trouxeram indícios de que a transição da fecun-
didade poderia já ter começado ainda nos anos 1940, em parte dos municípios brasileiros 
(POTTER et al., 2006, 2010), ou, em algumas regiões, até mesmo desde o início da década 
de 1930 (FRIAS; CARVALHO, 1992, 1994; FRIAS; OLIVEIRA, 1990, 1991; HORTA; CARVALHO; 
FRIAS, 2000; MERRICK, 1974; SAUNDERS, 1958). Há de se observar que os trabalhos de 
autores ou coautores brasileiros só foram publicados a partir da década de 1990.

Tendo em vista o que aqui se entendeu como divergência sobre quando o processo 
de transição da fecundidade teria começado, neste artigo, colocou-se em questão o início 
da transição. Procuraram-se indícios que permitissem uma aproximação da resposta à 
pergunta: quando e onde começou a transição da fecundidade no Brasil?

O critério adotado para a definição do início da transição da fecundidade de período 
foi que a região precisaria experimentar, entre três quinquênios sucessivos, uma variação 
negativa de 10% da TFTP. 

A partir disso, constatou-se que a transição teria se iniciado em São Paulo, no Rio de 
Janeiro e no Extremo Sul, no mínimo, a partir dos anos 1930. Talvez, a transição tenha 
começado antes, porém, não há dados para as décadas anteriores. A variação estimada 
no Leste (-9,57%), muito próxima do limite adotado (-10%), sugere que essa região possa 
ter iniciado a transição da fecundidade de período na década de 1930. As demais regiões 
do país teriam entrado no processo de transição da fecundidade, sem terem passado pela 
primeira fase, a partir da década de 1960, ou até mesmo início dos anos 1970, quando 
a fecundidade teria declinado sem interrupções em todas as áreas do país, de maneira 
sustentada e a altas taxas. 

Uma importante limitação do exercício aqui realizado foi a impossibilidade de se esti-
mar o nível da fecundidade pré-transicional para algumas regiões e, consequentemente, o 
início da transição da fecundidade em parte do Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo e Extremo 
Sul). Apesar disso, entende-se que um importante passo na discussão é dado ao se afir-
mar que o processo já estaria em curso, pelo menos, desde meados da década de 1930.

Em paralelo, as informações disponíveis para a aplicação da técnica impuseram outro 
desafio aos autores: o tratamento da não resposta. Infelizmente, os tomos de 1940 e 1950 
não trazem as não respostas, impossibilitando uma análise detalhada. Entretanto, caso a 
não resposta tenha sido incorporada à tabulação como zero filho, uma possível tendência 
de declínio aqui identificada estaria provavelmente subestimada, tendo o processo de 
queda iniciado, talvez, ainda antes de meados da década de 1930.
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Foram apontadas duas fases da transição da fecundidade no Brasil. A primeira, seme-
lhante à transição europeia, longa e lenta, limitada e concentrada ao Centro-Sul do país no 
Rio de Janeiro, São Paulo e no Extremo Sul. A segunda, rápida, como também se observou 
em inúmeros países em desenvolvimento na segunda metade do século passado, teria se 
dado a partir da década de 1960, em todas as demais partes do Brasil. As mesmas duas 
fases, para agregações regionais diferentes, foram mencionadas por Rios-Neto (2000). 

Como síntese, enumeram-se algumas das limitações e contribuições deste trabalho. 
A principal limitação com a qual se lidou foi a ausência de dados, segundo os estados, 
para décadas anteriores a 1940, assim como a não disponibilidade dos microdados entre 
1940 e 1960. A qualidade do dado é outro problema. A técnica proposta por Frias e Oliveira 
(1990, 1991) depende, fortemente, da qualidade da informação de filhos nascidos vivos. 
Caso a diferença de qualidade na captação da informação entre os censos seja substantiva, 
isso pode ter gerado uma subestimação da tendência de queda da fecundidade. Dessa 
forma, há a possibilidade de as conclusões serem conservadoras, podendo a transição 
ter-se iniciado anteriormente ao aqui datado. Ainda, partiu-se do pressuposto de não 
seletividade da mortalidade das mulheres, em relação à fecundidade, sendo as estimativas 
aqui apresentadas para as mulheres sobreviventes. 

Apesar do caráter empírico do trabalho, entende-se que o artigo ajuda a levantar pon-
tos para o debate, principalmente sobre a primeira fase da transição, além de destacar a 
intensidade do fenômeno. Acredita-se que a principal característica da demografia seja, 
justamente, a possibilidade e a capacidade de articular as estimativas com as diferentes 
abordagens teóricas, vindas de diversos campos, como a história, a sociologia, a economia 
e a antropologia, por exemplo. Por isso, é tão relevante que outros pesquisadores, caso 
concordem com a técnica de estimação, usem os resultados apresentados, para o melhor 
entendimento da dinâmica demográfica brasileira. 

Por último, os perfis identificados da transição da fecundidade sugerem a existência 
anterior – por parte das gerações ou coortes captadas no enfoque transversal, nas medidas 
de período aqui utilizadas – de mudanças no comportamento reprodutivo. Esta hipótese 
comprova-se desenvolvendo uma análise de coorte com os dados utilizados neste artigo, 
haja vista que uma quantidade expressiva de coortes de mulheres captadas nesses dados 
iniciou e concluiu seu período reprodutivo.13 

Outros autores contribuíram previamente com estimativas de fecundidade para pontos 
específicos no tempo (CARVALHO, 1973, 1974a, 1974b; IBGE, 1985, 2004; MORTARA, 
1954, 1961), ou séries mais completas, mas, em sua maioria, contemplaram períodos mais 
recentes, após 1950, para os quais havia uma disponibilidade maior de dados e técnicas de 
estimação, além de facilidade de processamento (ARRETX, 1983; FERNANDEZ; CARVALHO, 

13 Ver o trabalho de Quaresma (2019), que analisa as séries P/F para o Brasil e suas regiões. Como apontado pelo autor, 
as tendências das séries indicam que as coortes vinham reduzindo sua fecundidade desde o início da década de 1930, 
com destaque para Rio de Janeiro, São Paulo e o Extremo Sul. Apesar de ser uma dimensão demográfica diferente, coorte 
e não período, em conjunto, as estimativas estariam contando a mesma história demográfica. 
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1986; IBGE, 2013; MIRANDA-RIBEIRO, 2007; UNITED NATIONS, 2019; WORLD BANK, 2017). 
A exceção, talvez, sejam as estimativas de Frias e Oliveira (1990, 1991) e aquelas posterio-
res, que procuraram adicionar taxas de coorte (FRIAS; CARVALHO, 1992, 1994), ou ajustar 
as estimativas prévias de Frias e Oliveira  (HORTA; CARVALHO; FRIAS, 2000).

A partir das estimativas apresentadas, pode-se afirmar que o processo de transição 
da fecundidade já estava em curso em parte do país, pelo menos, desde meados dos anos 
1930. Entretanto, esta conclusão parte de uma definição estritamente relacionada às taxas 
de fecundidade. De acordo com a literatura, existem ao menos três pré-condições para que 
a transição da fecundidade comece: a redução do número de filhos tem que fazer parte da 
escolha racional da mulher; ela precisa ser vantajosa, inclusive, com baixo custo social; e 
métodos contraceptivos, assim como o conhecimento sobre como utilizá-los, devem estar 
disponíveis (COALE, 1973). Neste trabalho, nenhuma destas pré-condições foi analisada, 
mesmo porque inexistem informações a respeito. Por falta de dados, nada se pode afirmar 
em relação ao início do processo em São Paulo, Rio de Janeiro e Extremo Sul, mas fica 
evidente que o processo estava em andamento, já na década de 1930. Entende-se que as 
evidências apresentadas são importantes para nortear futuras pesquisas que busquem 
discutir, a partir de uma abordagem mais substantiva, o início supracitado. Vale lembrar 
que algumas práticas contraceptivas eram comuns no Rio de Janeiro, uma das regiões aqui 
mencionadas, já no final do século XIX (ROHDEN, 2003). 
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Abstract

Fertility transition in Brazil across the 20th century – a regional perspective

The essence of fertility transition is the shift from intensive reproduction, when many children 
are born but few survive, to a new pattern where births are fewer and planned. Some articles 
discussing fertility transition in Brazil indicate that this process began in the second half of 
the 1960s, characterizing the Brazilian transition as late and fast. Despite this consensus, the 
objective of this paper was to identify “when” and “where” fertility transition started in Brazil, 
reassessing regional fertility transition. We used the method proposed by Frias and Oliveira (1991) 
applied to Brazilian census data (1940, 1950 and 1970 to 2010) Results indicate that fertility 
transition had been underway since, at least the 1930s in some of Brazil’s most important regions 
like Rio de Janeiro, São Paulo, and the far South. Because of this complex scenario, we argue 
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that Brazil experienced two phases of fertility transition. The first one would have been long and 
slow, like the European fertility transition, pioneered by Rio de Janeiro, São Paulo, and the far 
South, whereas the second one was short and fast, in line with the fertility transition observed 
in countries where the process began later.

Keywords: Period fertility transition. Brazil. Regional fertility differentials.

Resumen

La transición de la fecundidad en Brasil durante el siglo XX. Una perspectiva regional

La esencia de la transición de la fecundidad es el cambio de un patrón de reproducción intensiva 
–cuando nacen muchos niños y pocos sobreviven– a otro en el cual la mayor parte de los 
nacimientos son planificados. Gran parte de la literatura sobre la transición de la fecundidad 
en Brasil indica que este proceso comenzó en la segunda mitad de la década del sesenta, lo 
que la caracateriza como tardía y rápida. A pesar de este aparente consenso, el objetivo de este 
trabajo es determinar cuándo y dónde comenzó esta transición, identificando este proceso desde 
el punto de vista regional. Se aplica el método de Frias y Oliveira, originalmente propuesto en 
1991, a los datos de fecundidad reciente de los censos demográficos de Brasil de 1940, 1950 y 
1970 a 2010. Los resultados indican que la transición de la fecundidad ya estaba en curso, en 
parte de Brasil, desde principios de la década del treinta en Río de Janeiro, en San Pablo y en 
el extremo sur del país. Como consecuencia de este escenario heterogéneo, habría dos fases 
de la transición: la primera, larga y lenta, similar al modelo europeo, cuyos precursores fueron 
Río de Janeiro, San Pablo y el extremo Sur; la segunda, corta y rápida, como la transición de los 
países rezagados en el proceso.

Palabras clave: Transición de la fecundidad reciente. Fecundidad regional. Brasil.
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ANEXO 1 

Equações do modelo Frias e Oliveia

O primeiro cálculo para a aplicação da técnica de Frias e Oliveira é o do número de 
filhos tidos nascidos vivos até a data de referência da pesquisa. Considera-se que a função 
acumulada do número médio de filhos nascidos mortos, por idade da mãe, é descrita de 
acordo com o acúmulo do número médio de filhos mortos, por idade da mulher, resultando 
nas equações apresentadas a seguir (FRIAS; OLIVEIRA, 1991):

 								               
(1.1)

 								                           
(1.2)

 						            (1.3)

Onde: 
FTj = filhos tidos por mães do grupo etário j, sendo j igual a 1, 2, ..., 7.
FSj = filhos sobreviventes de mães do grupo etário j.
Mj = mulheres do grupo etário j.
sj = número médio de filhos mortos de mulheres do grupo etário j.
Si = número médio acumulado de filhos mortos de mulheres do grupo etário j.
FNMi = filhos tidos nascidos mortos de mães do grupo etário i, sendo i igual a 1, 2, ..., 7. 
Ai, k = coeficientes Ai e parâmetro k das equações para estimar os filhos tidos nascidos 
mortos por grupos quinquenais de idade das mulheres. Os valores encontram-se no Anexo 2  
(Tabela A1).

A partir das parturições médias das mulheres de 15 a 19, 20 a 24, 25 a 29 e 30 a 34 
anos, estimam-se, primeiro, as fecundidades acumuladas. Para tal, utiliza-se o conjunto 
de equações a seguir14 (FRIAS; OLIVEIRA, 1990, 1991). 

				           (2.1)

				                               
(2.2)

				                               
(2.3)

				                               
(2.4)

				                              
 (2.5)

				                              

(2.6)

				                               

(2.7)

14 No estudo de 1990, Frias e Oliveira apresentam a dedução das equações, não mostradas neste trabalho.
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Onde: 
Ai, Bi, Ci, Di, Ei, Gi, Hi = Parâmetros das equações dos modelos de fecundidade acumulada. 
Os parâmetros encontram-se no Anexo 2 (Tabela A2).

As equações 2.1 a 2.7 não partem da parturição, mas sim da fecundidade acumula-
da estimada para os demais grupos etários. Isso garante que não se pressuponha uma 
fecundidade relativamente estável para os últimos 45 anos, mas sim para os últimos 20 
(FRIAS; OLIVEIRA, 1991). Isso é essencial, pois, de modo geral, o início do controle da 
fecundidade se dá em parturições de ordens mais elevadas e dentre as mulheres mais 
velhas, condição essa que seria claramente violada. Se a fecundidade não é constante 
nos últimos 20 anos, ter-se-ia uma subestimação do nível da fecundidade acumulada até 
a idade a, ao se desacumular a parturição a partir das equações 2.1 até 2.7. Entretanto, 
como o controle se inicia dentre as mulheres mais velhas, em que as TEFs são menores, no 
início da transição esta subestimação será menor quanto menos acelerado for o ritmo de 
declínio da fecundidade. Mesmo em um ritmo acelerado de declínio, caso do Brasil após 
a década de 1970, a diferença entre as TFTs estimadas ao se aplicar a técnica proposta 
por Frias e Oliveira (1990, 1991) e outras técnicas, com pressupostos distintos, foi muito 
pequena, ponto este já discutido ao se analisar o Gráfico 3. Ainda, as mulheres de partu-
rição mais elevada tendem a apresentar maior erro de memória,15 crescente com a idade, 
o que diminuiria a qualidade das estimativas. 

Por fim, desacumulam-se os valores de F(a), obtendo-se, assim, as taxas específicas de 
fecundidade. As equações apresentadas a seguir são utilizadas para tal (FRIAS; OLIVEIRA, 
1990, 1991). A tabela com os parâmetros também está no Anexo 2 (Tabela A3).

						          (3.1)

			        (3.2)

			        (3.3)

			         
(3.4)

			         (3.5)

			        (3.6)

			        (3.7)

Onde: 
f(15-19) a  f(45-49) = taxas específicas de fecundidade;
ai, bi, ci, di, ei, gi, hi = coeficientes das equações para estimar as taxas específicas de fe-
cundidade por grupos de idade.

15 Essa limitação é discutida por outros trabalhos, como na técnica da razão P/F (BRASS; COALE, 1968). 
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ANEXO 2 

Tabelas com os coeficientes para a aplicação da técnica

As Tabelas A2 e A3 trazem os coeficientes utilizados nas equações supracitadas, para 
a aplicação da técnica proposta por Frias e Oliveira (1990, 1991). Para a estimação dos 
coeficientes, os autores utilizaram as informações dos Censos Demográficos de 1940 a 
1980, como descrito em Frias e Oliveira (1990). Foram excluídos da análise os estados do 
Norte, Centro-Oeste e Distrito Federal, restando 144 observações.16 

Os coeficientes foram obtidos a partir de uma série de estimações de mínimos quadra-
dos ordinários. Primeiro, os autores definiram a forma funcional que melhor descrevia a 
relação entre a fecundidade acumulada até a idade a e as parturições médias observadas 
nos censos (equações 2.1 a 2.7 do Anexo 1). Em seguida, essa relação foi linearizada e foram 
estimados os coeficientes da Tabela A2. Processo similar foi realizado para a Tabela A3.

TABELA A1  
Coeficientes Ai e parâmetros k das equações para estimar os filhos tidos nascidos mortos por grupos 

quinquenais de idade das mulheres

i Ai
1 0,1219156510
2 0,1370351947
3 0,1507705101
4 0,1634522358
5 0,1752967022
6 0,1864547046
7 0,1970363731
k 0,86668444

Fonte: Frias e Oliveira (1990).

TABELA A2  
Valores dos parâmetros das equações modelos de fecundidade acumulada

i
F(20) F(25) F(30) F(35) F(40) F(45) F(50)

Ai Bi Ci Di Ei Gi Hi
0 1,200118 0,895876 1,012988 0,984019 0,868603 0,998407 0,994680

1 0,301590 0,144403 -0,018386 0,028261 -0,025018 0,140871 -0,204015

2 1,250309 1,256802 0,494253 -0,428986 -0,710893 -0,762433 1,211073

3 -0,800978 -0,356139 0,517650 1,410370 1,800768 1,631598 -

4 0,220274 - - - - - -
Fonte: Frias e Oliveira (1990).

16 Para uma maior compreensão da derivação para a estimação dos parâmetros, ler:
FRIAS, L. A. de M.; OLIVEIRA, J. de C. Um modelo para estimar o nível e o padrão da fecundidade por idade com base em 
parturições observadas. Rio de Janeiro: IBGE, 1990. (Textos para Discussão, 37).
FRIAS, L. A. de M.; OLIVEIRA, J. de C. Níveis, tendências e diferenciais de fecundidade no Brasil a partir da década de 30. 
Revista Brasileira de Estudos de População, v. 8, n. 1, p. 72-111, 1991. 



34 R. bras. Est. Pop., v.36, 1-34, e0098, 2019

A transição da fecundidade no Brasil ao longo do século XX – uma perspectiva regionalGonçalves, G.Q. et al.

TABELA A3 
Valores dos coeficientes das equações para estimar as taxas específicas de fecundidade por grupos de idade

i
f(17,5) f(22,5) f(27,5) f(32,5) f(37,5) f(42,5) f(47,5)

ai bi ci di ei gi hi
0 0,204207 0,259045 0,207653 0,167995 0,166491 0,182392 0,199712
1 -0,006589 -0,009918 -0,000780 -0,000333 -0,000894 -0,002541 -0,008107
2 - 0,007858 0,000739 0,000340 0,000892 0,002548 0,008128
3 - -0,205244 -0,196565 -0,171871 -0,166074 -0,182851 -0,200213
4 - - - -0,158297 -0,155667 -0,259493 -1,525749
5 - - - 0,161950 0,155277 0,260145 1,529572

Fonte: Frias e Oliveira (1990).


